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1. INTRODUÇÃO 

 Após apontamentos feito pela ENDEAL Engenharia e Construções LTDA, por 

meio do Prof. Eng. Márcio Marangon, frente ao projeto de fundação elaborado 

pela Eficácia Projetos, foi realizada a readequação do projeto de fundação 

conforme observações e/ou outros necessários. 

2. FICHA TÉCNICA 

Obra: EDIFÍCIO PÚBLICO 

Endereço: Rua José Calil Ahouagi, s/n°. Baixada do Paraibuna. Juiz de Fora/MG. 

Tipo: Edifício de repartição pública 

Proprietário: Ministério Público do Estado de Minas Gerais 

Número de Pilares: 78 

Tipo de Sondagem: Simples Reconhecimento (SPT) 

Número de Furos: 7 

3. PREMISSAS DE REVISÃO 

 Foram adotadas como premissas: 

• manter o arcabouço do projeto apresentado, aprovado e orçado, quanto 

a quantidade de estacas, disposição e diâmetros (se viável); 

• não intervir na armação das estacas, afim de evitar desperdícios, caso já 

tenham sido confeccionadas; 

Em função do regime de URGÊNCIA e por se tratar de uma revisão por 

apontamentos da construtora, optou-se por uma postura conservador, podendo, 

ora, ocorrer em superdimensionamento sem prejuízo para o andamento do 

processo. 

4. MEMÓRIA DE CÁLCULO 

 Esta memória de cálculo foi absorvida como continuação da memória 

antecessora, enviada em momentos anteriores ao MPMG. 
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4.1. Validação da capacidade de carga estrutural das Estacas 

 O projeto de fundação (estaqueamento) foi elaborado integralmente em 

estaca raiz. 

Foram adotadas estacas nos diâmetros de 25 cm, 31 cm e 40 cm. 

As cargas máximas admissíveis adotadas são balizadas pela NBR 6122/2019, 

tabela 4 e tabela 6, sendo: ESTACAS ATÉ 31 cm – 15 Mpa, MAIOR OU IGUAL A 40 

cm – 13 Mpa, ficando nos seguintes limites: 

 

4.2. Validação da capacidade de carga interação solo-estaca 

 Foi adotado como premissa uma pré-avaliação em três métodos 

consagrados na engenharia de fundações. São eles, P. P. Velloso, Aoki-Velloso e 

Decourt-Quaresma. Após esta pré-avaliação, adotou-se como referência o 

método DECOURTQUARESMA. Este método considera em sua metodologia as 

resistências de ponta e atrito lateral, conforme equação abaixo. 

 

As incógnitas β e α estão relacionadas quanto ao tipo de estaca e tipo de 

solo. Já as variáveis QL e Qp estão relacionadas com Área da Estaca, SPT e 

Classificação do Solo nas cotas laterais e ponta da estaca. 

No trecho com presença de mataco, optou-se por desconsiderar (e não 

zerar) a resistência. Foi indicado nos log’s de sondagem SM-03, SM-05, SM-06 e SM-

07 aterros com entulhos da construção civil, o que deve ter sua resistência 

desprezada no dimensionamento, logo foram desprezados os primeiros 6 metros. 
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Em função das premissas apontadas nesse documento, optou-se por não 

traçar o perfil geotécnicogeológico do terreno. 

 

Não menos importante, o relatório de sondagem e o projeto de fundação 

não apontam a real localização e cota dos furos de sondagem em relação a 

edificação. Por isso, se necessário, poderá ser revisado pelo consultor executivo 

quanto ao possível corte ou aterro do terreno e áreas de influência dos furos. 

Assim, foram arbitradas todas sondagens na cota 100,00 por meio do croqui 

de sondagem, podendo aqui ocorrer superdimensionamentos caso haja corte e 
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subdimensionamentos caso haja aterros, logo caberá ao consultor 

executivo tal ajuste. 

 

Foram adotados os fatores de minoração de 1,11 na avaliação quanto ao 

MENOR Nspt, e de 1,27 na avaliação quanto a MÉDIA dos Nspt´s. 
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Concluindo, os valores adotados na resistência quanto a iteração estaca-

solo, foi o menor valor entre as resistências quanto ao menor Nspt e o médio Nspt. 
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5. DETALHAMENTO FINAL DAS ESTACAS 

 Abaixo o quadro do detalhamento das estacas quanto a quantidade, 

diâmetro e profundidade quanto aos pilares. 
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